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			PREFÁCIO


            

			Em 2013, recebi um convite do jornal japonês Nikkei para escrever trinta colunas (cada uma com uma média de seiscentas a oitocentas palavras) que seriam publicadas diariamente durante o mês de dezembro.


            

			Também fui informado de que, ao longo de muitos anos, o Nikkei vinha fazendo o mesmo convite a diferentes pessoas que haviam feito contribuições extraordinárias para o mundo, como grandes fundadores de empresas, entre elas Konosuke Matsushita (da Panasonic), Akio Morita (da Sony), meu venerado Peter Drucker e Tony Blair.


            

			Sempre me vi como autor de livros e artigos, mas nunca como colunista. Para mim, os colunistas são pessoas como Thomas Friedman, David Brooks e Paul Krugman, que concordam em entregar ao New York Times duas colunas por semana enquanto estiverem trabalhando para o jornal. Fico impressionado com a capacidade que possuem de apresentar uma coluna interessante a cada três ou quatro dias.


            

			É desnecessário dizer que esse convite despertou meu interesse, de modo que o aceitei sem hesitar. Então, fui levado pelo entusiasmo e redigi cinquenta artigos, deixando que o Nikkei decidisse quais iria publicar. Mas, para garantir que as outras colunas não ficassem de lado, perdidas no tempo, o Nikkei e eu concordamos em lançar um livro em japonês reunindo as colunas depois que fossem publicadas, em dezembro de 2013. O jornal também concordou que eu teria os direitos sobre a publicação de uma edição em língua inglesa e sobre a venda dos direitos de tradução para fora do Japão.


            

			Quando reexaminei as colunas que havia escrito, ficou claro que o melhor título para este livro seria Seeing the World and Life Through Marketing Eyes [Vendo o mundo pelos olhos do marketing, em tradução livre]. Revelei nesses textos algumas passagens de minha história e de minha família, de amizade e de experiências valiosas, bem como de minhas ideias sobre pobreza, paz, religião, formação de nações e cidades, museus e artes cênicas, inovação, geração de riqueza, concorrência, corrupção, regulamentação do governo, teoria econômica, ciência de marketing, responsabilidade social corporativa, marketing social, transformação, disrupção, organizações sem fins lucrativos, a arte de colecionar, branding, propósito empresarial e felicidade.


            

			Sempre que me ocorria uma ideia para uma coluna, a imposição de seiscentas a oitocentas palavras fazia com que eu me sentisse muito limitado. Alguns de meus textos chegavam a ter entre mil e 1.500 palavras, e precisavam ser reduzidos. Comecei, então, a dar valor à habilidade de nossos colunistas famosos, que concebem e apresentam em poucas palavras, com poucos dias de intervalo, novas ideias ou reminiscências provocadoras. Reconheço também a habilidade dos blogueiros sérios que escrevem colunas com frequência.


            

			Caro leitor, espero que você considere algumas de minhas ideias interessantes e talvez até mesmo estimulantes.


            

			PHILIP KOTLER 
https://www.pkotler.org


		




		

			 1. Retrospectiva


              

			Atuo no setor de marketing como professor, consultor e autor há mais de cinquenta anos. Sempre gostei dessa área. É um ramo da economia aplicada, e espero ter contribuído. Publiquei mais de cinquenta livros sobre diferentes aspectos do marketing e apresentei várias ideias, entre elas a do marketing social e o demarketing, que enriqueceram o setor. Como reconhecimento, recebi 15 títulos honoris causa e muitos outros prêmios.


            

			Diante da pergunta: “O que é marketing?”, o que lhe vem à cabeça? Estou certo de que é “venda”. É usar a propaganda, a mala direta, a promoção de vendas e a publicidade para estimular a venda de produtos. No entanto, essas atividades são apenas uma minúscula parcela do marketing. Este último, em tese, deve ajudar a decidir quais produtos devem ser fabricados, assim como determinar o preço deles, como distribuí-los e, é claro, como promovê-los. O marketing é uma ciência prática que visa melhorar as vendas e os lucros de uma empresa e também a vida das pessoas ao criar valor e satisfação para o cliente. Meio século já se passou desde que ingressei na área de marketing. Nesse tempo, tive muitas oportunidades de contribuir para o desenvolvimento dessa ciência, lecionando a disciplina em várias universidades, ao mesmo tempo que atuava como consultor de empresas e órgãos do governo em diferentes países. Completei 83 anos em 27 de maio de 2014, por isso creio que este talvez seja um bom momento para refletir sobre minha vida e minhas experiências. Tenho a sorte de estar saudável, repleto de curiosidade e ansioso para aprender e fazer coisas novas. Sinto como se meu corpo e minha mente ainda tivessem 60 anos. Não tenho a menor vontade de me aposentar.


            

			Na realidade, vários novos projetos estão em curso. Eles incluem a preparação das edições da Cúpula Mundial de Marketing (WMS). As anteriores foram realizadas em Dhaka, Bangladesh (2012), Kuala Lumpur, Malásia (2013) e Tóquio (2014). O evento de dois dias reuniu eminentes palestrantes e especialistas em marketing que discutiram diferentes maneiras de “Criar um mundo melhor por meio do marketing”. Os palestrantes e os painéis examinaram como promover sólido crescimento econômico e justiça social, bem como um planeta sustentável. Focalizamos como as empresas, o governo e as organizações sem fins lucrativos podem trabalhar juntos para melhorar a vida e o bem-estar de 7 bilhões de pessoas que vivem hoje no mundo, bem como de seus descendentes.


            

			Hoje, minhas atividades de pesquisa se concentram no papel das megacidades no desenvolvimento econômico das nações. Uma nação que tenha cidades fortes e prósperas será forte. Também concluí um novo original, Capitalismo em confronto (Best Business), que examina 14 deficiências do capitalismo e como cada uma delas pode ser superada.


            

			Estou certo de que você compreende que o marketing é, ao mesmo tempo, uma filosofia empenhada em servir aos clientes e um conjunto de atividades e habilidades destinado a resolver problemas econômicos e sociais. Quase todo mundo está empenhado em promover alguma coisa para alguém, seja um rapaz que esteja cortejando uma moça, um CEO se esforçando para fechar um contrato, um funcionário iniciante tentando obter uma promoção e assim por diante. Por conseguinte, imagino que muitos leitores se interessem por essa área de estudo.


            

			Esta é a primeira vez que escrevo um texto com algum conteúdo autobiográfico. Se você já me conhece, ao menos um pouquinho, talvez já tenha ouvido a palavra-chave “4Ps”. O termo corresponde a Produto, Preço, Praça e Promoção, que foram propostos na década de 1960 como os elementos importantes de todo o processo de marketing. Meu livro Administração de marketing, um sucesso em vários idiomas, que descreve e aplica os 4Ps, tornou-se o livro-texto de marketing mais amplamente utilizado nos cursos universitários de graduação e pós-graduação de todo o mundo. Publiquei também outros 55 livros sobre marketing e variados assuntos (consulte o Apêndice sobre publicações). Minha pesquisa conduziu a muitas homenagens (consulte o Apêndice) e 15 títulos honoris causa. Desejo compartilhar essa minha odisseia com você, caro leitor.


		




		

 

			 2. Minha família


			            

			Vou começar com a história da minha família. Nasci em Chicago, Illinois, em 27 de maio de 1931, quando a economia norte-americana estava passando pela Grande Depressão. Meu pai, Maurice Kotlerevsky, nasceu em Níjni Novgorod, na Rússia. Aos 17 anos, ele deixou a Rússia, que se encontrava em plena Revolução Socialista, e emigrou para os Estados Unidos, desembarcando, quase sem dinheiro, na Ilha Ellis, onde seu sobrenome foi reduzido para Kotler. Pouco depois, ele fixou residência em Chicago, com a ajuda de parentes.


            

			Minha mãe, Betty Bubar, nasceu em Berdichev, na Ucrânia. Ela emigrou aos 12 anos, indo primeiro para o Canadá e mudando-se logo em seguida para Chicago. Alguns anos depois, conheceu Maurice Kotler, apaixonou-se, e eles se casaram. Ambos conseguiram emprego: minha mãe trabalhava como vendedora em uma grande loja de departamentos e meu pai, em uma lavanderia. Posteriormente, ele conseguiu juntar dinheiro suficiente para abrir uma peixaria.


            

			Ao longo dos anos, minha mãe deu à luz três filhos. Sou o mais velho; meu irmão Milton é cinco anos mais novo e Neil, o caçula, dez anos mais jovem.


            

			Embora sejamos muito diferentes, tanto física quanto emocionalmente, temos uma coisa em comum: todos escolhemos seguir carreiras acadêmicas e nos sentimos inspirados a tornar o mundo um lugar melhor.


            

			Chicago, nossa cidade natal, vinha enfrentando um crescente abismo entre ricos e pobres, além de um nível deteriorante de segurança pública. Embora fôssemos crianças, víamos e sentíamos as contradições na vida econômica de diferentes pessoas. Sentíamo-nos relativamente pobres, mesmo tendo o suficiente para nossas necessidades pessoais.


            

			Milton, o filho do meio, abraçou a ideologia de esquerda e ingressou na Universidade de Chicago aos 16 anos. Depois de se formar, trabalhou em um instituto de pesquisas de esquerda em Washington. Publicou um livro importante chamado Neighborhood Government, em que defende a criação de estruturas de governança nos bairros para determinar o que cada um deve fabricar, exportar e importar. Ao longo dos anos, sua postura política foi se modificando e, com o tempo, ele se tornou conservador. Não é incomum as pessoas mudarem de radicais a conservadoras nos diferentes estágios da vida. Milton desenvolveu um forte espírito empreendedor. Em 2004, fundou o Kotler Marketing Group na China para aproveitar as oportunidades que surgiam no país. Seu pequeno empreendimento de cinquenta funcionários foi recentemente classificado como a primeira empresa de consultoria de estratégia de marketing na China, com um desempenho superior ao de grandes empresas de consultoria ocidentais, entre elas a McKinsey. Mais recentemente, Milton e eu publicamos dois livros: Marketing de crescimento: 8 estratégias para conquistar mercados e Markets: How Businesses Invest and Prosper in the World’s Top Cities [Ganhando os mercados globais: como as empresas investem e prosperam nas maiores cidades do mundo, em tradução livre].


            

			Meu irmão mais novo, Neil, trilhou um caminho diferente. Formou-se em Ciência Política pela Universidade de Wisconsin-Madison e concluiu o doutorado na mesma disciplina na Universidade de Chicago. Dedicou-se intensamente ao estudo da democracia e à pesquisa dos primórdios da história dos Estados Unidos, aprofundando-se em como um governo ideal poderia funcionar. Mais tarde, concentrou sua pesquisa em museus e outras organizações sem fins lucrativos (NPOs). Escrevi, em coautoria com Neil, um livro intitulado Museum Strategy and Marketing: Designing Missions, Building Audiences, Generating Revenue and Resources [Estratégia e marketing de museu: designando missões, adquirindo públicos, gerando receita e recursos, em tradução livre], que foi publicado em 2003 e considerado por algumas pessoas da área de museologia uma “bíblia” a respeito de estratégia e marketing de museus. Lamentavelmente, meu irmão Neil faleceu aos 72 anos, vítima de leucemia. Fiquei muito triste por perder um irmão maravilhoso e talentoso no auge de sua vida.


            

			Não tenho a menor ideia do motivo pelo qual três intelectuais nasceram em uma família de pais imigrantes com pouca instrução. Nós três amávamos a nossa bela e doce mãe. Nosso pai era um talentoso jogador de futebol que desejava que os filhos fossem atletas. No entanto, tínhamos pouco interesse pelo esporte. Apreciávamos a vida intelectual. Em seus últimos anos de vida, meu pai me disse com um sorriso: “Nunca me senti tão orgulhoso dos meus filhos.”


		




		

			 3. O início da vida acadêmica, o movimento “Grandes Livros” e a Universidade de Chicago


            

			Desde a infância, sempre que eu ouvia falar de alguém que tivesse feito algo maravilhoso, eu tinha vontade de fazer o mesmo. Quando li um artigo sobre astronautas, quis ser um astronauta. Quando li a respeito de Einstein, desejei ser cientista e matemático. Quando li a biografia de Abraham Lincoln, tive vontade de ingressar no mundo da política. Eu me pareço com Zelig do filme Zelig, do diretor Woody Allen. O personagem adora as pessoas à sua volta e sempre sonha em se tornar alguém como elas.


            

			O fato de eu ter fantasias a respeito de diferentes carreiras foi, em grande parte, influenciado pelos muitos livros que li. Fui profundamente inspirado pela leitura de Moby Dick, de Herman Melville, A montanha mágica, de Thomas Mann, e Crime e castigo, de Dostoiévsky. Ao ler esses e outros excelentes romances, eu sonhava em me tornar escritor e retratar personagens complexos que conflitaram com os difíceis dilemas morais.


            

			Meu interesse pela escrita se manifestou no ensino médio. Escrevi artigos para o jornal da escola. Fiz comentários e críticas sobre as tendências da época. Argumentei que os jovens estavam dedicando tempo excessivo ao esporte, que havia uma escassez de notícias de boa qualidade e de programas de debate no rádio e que muitos filmes tinham pouco valor. Na condição de presidente do clube de debates, eu discutia com outros alunos os assuntos da época, como se a filiação dos trabalhadores aos sindicatos deveria ser obrigatória ou se as Nações Unidas deveriam ter seu próprio exército. A Segunda Guerra Mundial havia acabado e uma nova ordem estava sendo instaurada.


            

			Também fui eleito editor-chefe, com a incumbência de preparar o álbum anual da turma, chamado “Log”.


            

			Quando eu cursava o ensino médio, comecei a pensar no meu futuro. Os filhos de imigrantes judeus eram frequentemente persuadidos a pensar em três profissões: medicina, direito ou engenharia, mas, como eu não me sentia atraído por nenhuma delas, decidi estudar contabilidade, porque assim aprenderia mais a respeito de economia. Além disso, a profissão tendia a proporcionar uma renda segura e estável.


            

			Enviei meu pedido de inscrição à Universidade DePaul, instituição de prestígio em Chicago, que me ofereceu uma bolsa de estudos integral. Eu planejava me formar em contabilidade e direito porque essa combinação era altamente respeitada no mundo dos negócios. No entanto, passado um ano, cheguei à conclusão de que faltava algo. Achei que deveria me dedicar a uma educação mais ampla e não apenas ao conhecimento prático sobre contabilidade e direito.


            

			Naquela época, tomei conhecimento do movimento “Grandes Livros”, que identificava os livros mais importantes já escritos. O fundador do movimento era Mortimer Adler, que trabalhava com Robert Hutchins, o famoso presidente da Universidade de Chicago.


            

			O movimento “Grandes Livros” apresentava aos leitores as ideias de vários dos maiores pensadores do mundo. Adler e sua equipe desenvolveram uma lista dos cem melhores clássicos e conduziam grupos de debate para deliberar acerca das questões básicas que a humanidade tinha pela frente. Como as atividades do movimento eram desenvolvidas principalmente na Universidade de Chicago, depois de passar dois anos na Universidade DePaul, candidatei-me ao ingresso na Universidade de Chicago e recebi uma bolsa para o departamento de economia. Continuei a ler a respeito das ideias de filósofos como Platão, Aristóteles e Maquiavel, entre outros. Agucei minha capacidade de pensar de forma crítica e desenvolvi meu interesse vitalício por “criar uma sociedade melhor”.


            

			Ao mesmo tempo, não podemos adquirir conhecimentos em matemática, economia e engenharia lendo Platão e outros autores de grandes obras. Além disso, na era da internet, os alunos estão mais interessados em empreendedorismo, inovação e tecnologia. No entanto, continuo a acreditar que o conhecimento dos grandes pensamentos do passado pode munir as pessoas de inspiração e ideias para contribuírem para um mundo melhor.


		




		

    

			 4. Da Universidade de Chicago para o MIT


            

			O ambiente na Universidade de Chicago era estimulante. O corpo docente do departamento de economia era excelente. Lá, aprendi o valor da atividade dos livres-mercados e da concorrência com os professores que faziam parte da Escola de Economia de Chicago, que incluíam Milton Friedman, Frank Knight e muitos outros eminentes economistas. Em 1976, duzentos anos depois de Adam Smith ter publicado A riqueza das nações, Milton Friedman recebeu da Suécia o Prêmio Nobel em Economia (1976). Ele se tornou o principal defensor do individualismo e do livre-mercado em seus livros Capitalismo e liberdade (1962) e Livre para escolher (1979).


            

			Aos 14 anos, li O manifesto comunista, de Marx, e senti que a obra apresentava uma poderosa polêmica contra o capitalismo. Como fui criado em circunstâncias desfavoráveis, fiquei aborrecido quando ouvi falar do luxuoso estilo de vida das famílias Rockefeller e Carnegie. “Por que a distribuição de renda é tão injusta?” Desde aqueles dias, eu tinha a clara consciência de que desejava ajudar a criar uma sociedade mais justa utilizando melhor os recursos da teoria econômica.


            

			No entanto, eu era jovem demais para compreender que, no mundo real, a ideia de igualdade de Marx seria corrompida por homens que desejavam o poder e organizariam regimes totalitários. Ao ouvir as palestras dos grandes economistas da Universidade de Chicago, minhas ideias começaram a mudar e fiquei fascinado pela teoria capitalista.


            

			A Universidade de Chicago contava com muitos professores eminentes na área mais ampla das ciências sociais. Aprendi muito com eles sobre psicologia, sociologia, antropologia e ciência política. O fato de eu ter tomado conhecimento das outras ciências sociais foi muito vantajoso para minhas ideias.


            

			Com 20 e poucos anos, tornei-me mestre em economia pela Universidade de Chicago, e o caminho que eu deveria seguir se tornou claro. Meu propósito era me tornar um eminente economista em alguma universidade de destaque.


            

			O passo seguinte era fazer doutorado. Naqueles dias, as universidades mais avançadas em estudos econômicos eram a Universidade Harvard, o Massachusetts Institute of Technology (MIT) e a Universidade da Califórnia, em Berkeley, além da Universidade de Chicago. Optei por me candidatar ao MIT e recebi uma bolsa de pesquisa da Westinghouse. Fiquei encantado e fui para Boston, em Massachusetts, uma cidade que recebia muito estímulo intelectual.


            

			Mais uma vez, pude estudar economia com professores eminentes. Um deles foi Paul Samuelson, que escreveu numerosos trabalhos de pesquisa e publicou dez edições do famoso livro-texto Introdução à análise econômica, que era lido no mundo inteiro. Samuelson foi laureado com o Prêmio Nobel de Economia em 1970. O fato de tê-lo conhecido me levou a abandonar as ideias econômicas do livre-mercado e adotar a economia keynesiana. Passei a achar que, nas épocas de recessão, o governo precisa desempenhar um papel ativo para estimular a economia, mesmo que tenha de aumentar o endividamento do país no curto prazo.


            

			Franco Modigliani, que muito contribuiu para a teoria financeira, e Robert Solow, que contribuiu para nossa teoria do papel da inovação no crescimento econômico, também faziam parte do corpo docente de economia do MIT. Modigliani recebeu o Prêmio Nobel de Economia em 1985 e Solow recebeu o mesmo prêmio em 1987.


            

			Quando concluí minha tese de doutorado, o último passo requerido era que eu fosse avaliado por um comitê do departamento. Os três membros do comitê eram os professores Paul Samuelson, Robert Solow e Charles Myers. Lembro-me de Samuelson ter me perguntado: “O que você pensa a respeito da teoria do valor do trabalho de Karl Marx?”, ao que respondi: “O valor é produzido não apenas pelo trabalho, mas também pelo capital, sendo, em última análise, um conceito encontrado na mente dos compradores a partir de sua experiência de consumo.” Quando penso nisso agora, percebo que disse algo semelhante ao conceito de valor utilizado em marketing. Depois de uma sessão de perguntas de mais ou menos meia hora, pediram-me que deixasse a sala e aguardasse a decisão. É claro que fiquei nervoso.


            

			Veio à minha mente um episódio: eu ouvira dizer que, quando Samuelson fez sua prova oral em Harvard, foi avaliado pelos professores Joseph Schumpeter e Alvin Hansen. Quando Samuelson deixou a sala, os dois professores se entreolharam e Schumpeter perguntou se eles haviam sido aprovados.


            

			Cinco minutos haviam se passado quando Samuelson, Solow e Myers saíram da sala e me disseram: “Parabéns, Sr. Kotler. O senhor foi aprovado.”


		




		

			 5. Como conheci Nancy, meu grande amor e minha melhor amiga


            

			Todos deveriam ter um(a) melhor amigo(a) e se apaixonar. Minha esposa, Nancy, é meu grande amor e minha melhor amiga, e esse sentimento está claramente expresso na dedicatória de meu livro Administração de marketing desde a sua primeira edição, em 1967, até a mais recente, a 14ª. “Dedico este livro à minha esposa e melhor amiga, Nancy”, com sinceros e indizíveis agradecimentos e amor.


            

			Foi realmente maravilhoso conhecer Nancy sem a ajuda de um casamenteiro ou de um serviço de namoro on-line. Tudo aconteceu quando eu tinha 23 anos. Certo dia, em meu dormitório no MIT, vi um pôster anunciando uma festa informal chamada jollyup,* que ia acontecer na Faculdade Radcliffe, que era a Harvard para estudantes do sexo feminino.


            

			“O que significa um jollyup?”, perguntei a um conhecido. Ele me disse que era uma “festa organizada pelas alunas da Radcliffe para conhecerem eventuais pretendentes”.


            

			Decidi ir ao jollyup naquela noite.


            

			A festa aconteceu em um dos dormitórios da Faculdade Radcliffe. Vi cerca de trinta moças e um número maior de rapazes na festa. Alguns alunos de Harvard vestiam paletó e estavam com ótima aparência. Por outro lado, a maioria dos alunos do MIT usava grandes relógios de pulso com calculadora e alguns tinham uma régua de cálculo no bolso.


            

			Olhei em volta e avistei uma bonita moça de cabelos escuros e lindos olhos intensos. Aproximei-me dela, convidei-a para dançar, e ela aceitou, com um sorriso. Enquanto dançávamos, comentei: “Você se parece com a Cleópatra”, e ela respondeu: “Eu sou a Cleópatra.” Assim começou o nosso romance.


            

			Antes de nos despedirmos, eu a convidei para irmos velejar no rio Charles, que faz limite com o MIT. Ela aceitou. Só havia um problema: eu nunca havia velejado. Tive uma semana para ler a respeito. Finalmente chegou o dia do encontro e fui buscar Nancy em casa. Ela pareceu surpresa ao me ver, pois eu usava sapatos de couro preto, o que não era exatamente o que os marinheiros experientes usavam. O tempo estava bom e o barco parecia deslizar pelo rio Charles. Infelizmente, o ventou parou de repente, o barco ficou imóvel e tivemos de ser rebocados por uma embarcação da Guarda Costeira. Nancy, longe de entrar em pânico, deu boas gargalhadas e pareceu se divertir com a minha falta de habilidade como marinheiro.


            

			Nosso romance, que começou em 1953, conduziu à nossa maravilhosa vida conjugal, que já dura 59 anos. E tudo graças a um pôster que eu vi, anunciando um jollyup!


            

			Minha esposa não trouxe apenas beleza, amor e requinte à minha vida. Nancy se formou em direito e sua mente aguçada nos ajudou a elaborar contratos de casas, livros e afins. E teve nossas três filhas: Amy, Jessica e Melissa.


            

			Nossas filhas agora estão casadas e têm suas famílias, e nos agraciaram com nove netos. Amy nos deu Jordan, Jamie, Ellie e Abby. Melissa nos deu Olivia e Sam. E Jessica nos deu Shaina, Sapphire e Dante.


            

			Os casamentos acontecem de maneiras diferentes em todo o mundo. As pessoas dão grande importância ao fato de os parceiros pertencerem à mesma classe social ou de os pais da noiva poderem oferecer um bom dote, em vez de pensarem se o noivo e a noiva realmente se amam. Encontrar um(a) parceiro(a) para toda a vida também sofre influência da sorte. O mercado de casamentos é um dos menos eficientes do mundo, mas, por mais imperfeito que seja, surgiram vários novos serviços de namoro, tornando disponíveis mais informações e escolhas mais amplas para homens e mulheres. Nancy e eu não usamos um serviço desse tipo, e, mesmo assim, nossa relação floresceu.


		




		

			Nota


            

			* To jolly up é uma expressão informal e significa ficar mais alegre. O substantivo jollyup não existe em português, e tem o sentido genérico de divertimento. (N. da T.)


		




		

			 6. Rumo à Índia, com Nancy, para a tese de doutorado


            

			Por que o professor Samuelson me fez perguntas a respeito da teoria do valor do trabalho no meu exame de doutorado no MIT? Porque eu havia desenvolvido ávido interesse pela economia do trabalho durante meus estudos de doutorado.


            

			Eu sempre sentira profunda compaixão pela classe trabalhadora, da qual meus pais tinham vindo, e ficava até mesmo zangado com o abismo exagerado existente entre os ricos e os pobres, que parecia estar se tornando cada vez pior. Eu duvidava que os trabalhadores recebessem uma remuneração justa por seu trabalho; a maioria certamente não recebia um salário digno. Então, decidi abordar as questões trabalhistas em minha área de pesquisa. Eu também queria identificar o papel dos sindicatos na reparação da desigualdade de renda. A maneira como a direção lida com o trabalho é um tema eterno. Hoje, os funcionários do McDonald’s protestam porque a empresa está comprando outro avião particular caríssimo em vez de aumentar seus salários.


            

			Meu orientador no MIT era o professor Charles A. Myers, uma autoridade mundial nas áreas de economia industrial e do trabalho. Myers estava trabalhando em um importante projeto de pesquisa — criado pela Fundação Ford — cujo propósito era examinar as condições e o pagamento efetivo dos trabalhadores, além do papel dos sindicatos nos países em desenvolvimento. Ele estava nesse projeto com outros eminentes professores — Clark Kerr, da Universidade da Califórnia, em Berkeley, Fred Harbison, da Universidade de Chicago, e John Dunlop, da Universidade Harvard.


            

			Na primavera de 1955, Myers me convidou para participar do projeto e ir à Índia no outono desse mesmo ano.* Minha única preocupação era a maneira como Nancy iria reagir a esse plano porque havíamos nos casado no dia 30 de janeiro daquele ano.


            

			Imediatamente discuti a oportunidade com ela. Nancy ainda estudava na Faculdade Radcliffe e começaria o terceiro ano em setembro. Ela já havia lido vários livros sobre a Índia, entre eles Uma passagem para a Índia, de E. M. Forster. Ela disse que ficaria encantada em ir à Índia comigo, acrescentando que seria o lugar ideal para nossa lua de mel. Nancy trancou a matrícula durante um ano em Radcliffe e partimos juntos para a Índia.


            

			Voamos de Boston para Bombaim via Londres e Karachi, e começamos a conhecer o mundo. Eu só tinha viajado uma vez para o exterior, em 1954, quando passei sessenta dias viajando sozinho como turista, em visita a vinte cidades europeias, com destaque para Londres, Paris, Roma, Copenhagen, Viena, Budapeste e Cannes.


            

			A jornada nos conduziu a uma parte completamente diferente do mundo para a qual não estávamos preparados: crianças mendicantes, pessoas dormindo nas ruas, vacas que perambulavam livremente e o cheiro de especiarias exóticas pairando no ar.


            

			O tema principal de minha pesquisa era se pagar salários mais elevados aos trabalhadores indianos faria com que sua produtividade melhorasse. Minha hipótese era que as companhias indianas atrairiam trabalhadores mais capazes, os quais, então, poderiam viver e comer melhor, manter os filhos na escola e pagar por uma consulta médica, caso necessário. Parti do princípio de que os trabalhadores gastariam a renda adicional com comida e educação, e teriam uma vida melhor.


            

			No entanto, minha hipótese não foi respaldada por meus dados. A realidade é que, quando recebiam salários mais elevados, muitos indianos abandonavam o emprego e voltavam para sua aldeia de origem, enquanto outros gastavam o dinheiro com jogo, bebida e prostitutas. As esposas tentavam receber diretamente o salário do marido e administrá-lo antes que ele gastasse tudo. Naquela época, eu sabia muito pouco a respeito da realidade.


            

			Depois de passar três meses em Bombaim, Nancy e eu nos mudamos para Délhi. Conhecemos vários acadêmicos indianos (como Subbiah Kannappan) e alguns conterrâneos que estavam estudando a economia indiana (como Leon V. Hirsch). Conhecemos dois norte-americanos, Larry e Terry, que tinham um fusquinha, e adoramos viajar com eles para ver o Taj Mahal, em Agra, e a fabulosa cidade de Jaipur. Eles se juntaram a nós quando nos mudamos para Délhi, capital da Índia, onde dividimos uma pequena casa com uma empregada. Era inverno e fazia bastante frio, mas gostamos de estar com outro jovem casal e de ter uma casa.


            

			Ficamos em Délhi durante três meses e depois fomos passar outros três meses em Calcutá. O centro da cidade é magnífico, com monumentais prédios britânicos, mas, em todos os outros lugares, a pobreza era terrível e as pessoas dormiam nas ruas à noite. Continuei a colher meus dados. Nancy, que gostava de usar sari e conhecer pessoas, começou a ter problemas com a comida e perdeu peso. Ela consultou alguns médicos, que lhe disseram que talvez devesse voltar para os Estados Unidos antes de eu terminar minha pesquisa, de modo que ela deixou a Índia um mês antes de mim e pôde se recuperar. Eu continuei a trabalhar na minha pesquisa e, finalmente, voltei para Boston em agosto de 1956.


            

			Embora eu não tenha conseguido provar minha hipótese, minha pesquisa continha muitas observações novas. Então, apresentei meu relatório ao comitê do MIT e obtive a aprovação da banca. Como resultado, recebi o grau de doutorado em economia e me formei no MIT em setembro de 1956.


            

			Comecei a procurar um cargo como professor de economia do trabalho, mas logo aconteceu algo que me inspirou a mudar minha área de pesquisa.


		




		

			Nota


            

			* O autor está no Hemisfério Norte. No Hemisfério Sul seria: “No outono de 1955, Myers me convidou para participar do projeto e ir à Índia na primavera desse mesmo ano”, já que as estações são invertidas nos dois hemisférios. O leitor brasileiro deverá considerar, ao longo do livro, que as estações são invertidas em relação ao seu ponto de vista. (N. da T.)


		




		

			 7. Lecionando na Universidade Roosevelt e depois estudando matemática avançada em Harvard durante um ano


            

			Com a chegada da década de 1960, os Estados Unidos tiveram de enfrentar muitos problemas, em especial a Guerra do Vietnã e a crescente preocupação no país com problemas sociais, como a poluição ambiental, a discriminação racial e os direitos das mulheres. Os jovens estavam mudando com a ascensão dos Beatles, e tanto a cultura hippie quanto a contracultura competiam com a ordem estabelecida.
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